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Controladora Consolidado
Ativos NE 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante (Reapresentado) (Reapresentado)
Caixa e equivalentes de caixa 4 95.528 83.678 169.029 92.849
Clientes 5 39.554 30.362 36.727 30.378
Estoques 6 37.389 159.973 75.045 206.463
Partes relacionadas 24 - 38.965 - -
Ativo biológico 11 - - 7.941 11.044
Impostos a recuperar 7 19.952 23.873 25.765 32.541
Instrumentos financeiros 25 18.499 62.552 18.499 62.552
Despesas antecipadas 5.294 2.644 7.110 3.090
Outras contas a receber 33.327 13.295 26.585 6.731
Total do ativo circulante 249.543 415.342 366.701 445.648
Ativos de operações descontinuadas 8 127.231 - 127.231 -

376.774 415.342 493.932 445.648
Não circulante
Impostos a recuperar 7 1.989 8.161 1.989 8.161
Impostos diferidos 15 70.020 21.651 70.020 21.651
Depósitos recursais 140 152 140 152
Outras contas a receber - 2.269 - 2.269
Instrumentos financeiros 25 - 39.172 - 39.172
Investimentos 9 226.008 223.691 150 84
Imobilizado 10 53.180 212.628 123.179 282.090
Ativo biológico 11 - - 258.796 212.126
Direito de uso 12 16.161 25.047 44.730 52.462
Contas a receber de agricultores 15.115 12.194 15.115 12.194
Intangível 7.885 5.111 7.885 5.111
Total do ativo não circulante 390.498 550.076 522.004 635.472
Total dos ativos 767.272 965.418 1.015.936 1.081.120

Controladora Consolidado
NE 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Operações em continuidade (Reapresentado) (Reapresentado)

Receita líquida das vendas 20 202.355 213.070 310.767 229.658
Variação do valor justo ativos biológicos 11 - - 43.237 27.295
Custos dos produtos vendidos (128.331) (108.249) (214.245) (115.368)
Lucro bruto 74.024 104.821 139.759 141.585
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas 21 (22.849) (18.910) (48.729) (21.673)
Gerais e administrativas 21 (20.449) (16.760) (33.288) (22.765)
Equivalência patrimonial 9 3.445 13.323 - -
Outras despesas/receitas operacionais 23 (10.162) 6.608 (7.338) 9.605

(50.015) (15.739) (89.355) (34.833)
Resultado financeiro
Despesas financeiras 22 (199.357) (138.696) (224.267) (151.594)
Receitas financeiras 22 116.842 68.901 118.525 71.350

(82.515) (69.795) (105.742) (80.244)
Lucro (prejuízo) antes dos tributos sobre
o lucro das operações em continuidade (58.506) 19.287 (55.338) 26.508
Contribuição social e IR diferidos 15 2.955 10.039 (213) 2.818
Prejuízo (lucro) do exercício das
operações continuadas (55.551) 29.326 (55.551) 29.326
Operações descontinuadas
Prejuízo após os tributos proveniente
de operações descontinuadas 8 (97.248) (24.589) (97.248) (24.589)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (152.799) 4.737 (152.799) 4.737
Lucro (prejuízo) por ação - em R$ (127,33) 3,95 (127,17) 3,95

Controladora Consolidado
Passivos e patrimônio líquido NE 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante (Reapresentado) (Reapresentado)

Fornecedores 13 42.024 69.147 53.295 65.092
Empréstimos e financiamentos 14 416.623 156.768 426.716 164.814
Salários e encargos sociais 5.176 15.758 7.633 21.006
Impostos e contribuições a recolher 6.392 6.030 8.839 8.890
Dividendos - 9.705 - 9.705
Arrendamentos 16 8.814 7.728 13.413 11.956
Adiantamentos de clientes 17 - - 68.071 -
Instrumentos financeiros 25 37.504 11.135 37.504 11.135
Outras obrigações 8.020 7.498 10.433 10.847
Total do passivo circulante 524.553 283.769 625.904 303.445
Passivos de operações descontinuadas 8 84.374 - 84.374 -

608.927 283.769 710.278 303.445
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 14 108.897 424.831 172.547 484.097
Contingências 18 200 200 200 200
Arrendamentos 16 10.071 18.575 36.961 43.782
Adiantamento de clientes 17 - - 42.052 -
Instrumentos financeiros 25 37.049 - 37.049 -
Impostos diferidos 15 - - 14.721 11.553
Total do passivo não circulante 156.217 443.606 303.530 539.632
Patrimônio líquido 19
Capital social 111.600 111.600 111.600 111.600
Reservas de lucros - 67.025 - 67.025
Prejuízos acumulados (85.731) - (85.731) -
Outros resultados abrangentes (23.741) 59.418 (23.741) 59.418
Total do patrimônio líquido 2.128 238.043 2.128 238.043
Total dos passivos e do
patrimônio líquido 767.272 965.418 1.015.936 1.081.120

Capital Reservas Lucros (Prejuízos) Outros resulta-
NE social de lucros acumulados dos abrangggentes Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 111.600 77.626 - 33.689 222.915
Lucccro do exercício das operações em continuidade
(RRReapresentado) - - 23.453 - 23.453
Preeejuízo do exercício das operações descontinuadas
(RRReapresentado) - - (18.716) - (18.716)
Reaaalização do valor atribuído ao imobilizado 19 - - 154 (154) -
Ajuuuste de avaliação instrumentos financeiros 19 - - - 38.296 38.296
Impppostos s/avaliação de instrumentos financeiros 15 - - - (12.413) (12.413)
Connnstituição da reserva legal - 237 (237) - -
Dissstribuição de dividendos - (5.000) - - (5.000)
Divvvidendos mínimos obrigatórios 19 - - (1.184) - (1.184)
Divvvidendos adicionais propostos 19 - (((5.838) (((3.470) - (((9.308)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 111.600 67.025 - 59.418 238.043
Preeejuízo do exercício das operações em continuidade - - (55.551) - (55.551)
Preeejuízo do exercício das operações descontinuadas - - (97.248) - (97.248)
Reaaalização do valor atribuído ao imobilizado - - 43 (43) -
Ajuuuste de avaliação instrumentos financeiros - - - (125.013) (125.013)
Impppostos s/avaliação de instrumentos financeiros - - - 41.897 41.897
Absssorção do prejuízo do exercício - (((67.025) 67.025 - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 111.600 - (((85.731) (((23.741) 2.128

Controladora Consolidado
NE 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

(Reapresentado) (Reapresentado)
(Prejuízo) lucro do exercício das operações em continuidade (55.551) 23.453 (55.551) 23.453
Prejuízo do exercício das operações descontinuadas (97.248) (18.716) (97.248) (18.716)
Ajuste de avaliação instrumentos financeiros (125.013) 38.296 (125.013) 38.296
Imposto de renda sobre avaliação de instrumentos financeiros 15 41.897 (12.413) 41.897 (12.413)
Total do resultado abrangente (235.915) 30.620 (235.915) 30.620

Controladora Consolidado
Fluxo de caixa das atividades operacionais NE 31///12///2024 31///12///2023 31///12///2024 31///12///2023

(Reapresentado) (Reapresentado)
Preeejuízo antes dos tributos s/o lucro das oper. em continuidade (58.506) 19.287 (55.338) 26.508
Preeejjjuuuííízzzooo aaannnttteeesss dddooosss tttrrriiibbbuuutttooosss sss///ooo llluuucccrrrooo dddaaasss ooopppeeerrr. dddeeessscccooonnntititinnnuuuaaadddaaasss (((111000000.777666555))) (((222444.555888999))) (((111000000.777666555))) (((222444.555888999)))
Ajustes para conciliar o resultado com as disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação, amortização e exaustão 11 e 12 11.019 21.698 54.992 56.615
Depreciação do direito de uso de contratos de arrendamento 12 8.733 12.801 9.672 13.850
Provisão para riscos de créditos (PCLD) 5 - 75 - 75
Encargos sobre financiamentos 103.871 62.718 124.433 66.495
Ajuste ao valor justo de instrumentos financeiros 20.297 2.350 20.297 2.350
Encargos financeiros de contratos de arrendamento 16 3.539 2.699 5.611 4.343
Resultado na venda/baixa de ativo imobilizado (54.389) (1.697) (55.262) (3.709)
Redução ao valor recuperável de imobilizado 17.679 - 17.679 -
Ajuste ao valor Justo ativo biológico - - (43.237) (27.295)
Provisão para litígios 17 - 200 - 200
Provisão p/Perdas Estoque 131 - 131 (1.617)
Provisão para estoque material de reposição - - - (620)
Provisão perda floresta - - - (1.870)
Provisão ao valor de estoques realizável líquido 6 (4.364) 2.462 (4.364) 2.462
Equivalência patrimonial 9 (3.445) (13.322) - -

(56.200) 84.682 (26.151) 113.198
(Aumento) redução em ativos:
Clientes 5 (9.192) 16.901 (6.349) 17.096
Estoques 6 91.158 (24.355) 99.993 (10.227)
Ativo biológico - - 4.108 4.208
Impostos a recuperar 7 12.746 (8.654) 15.601 (7.030)
Partes Relacionadas 38.965 (25.786) - -
Outros ativos (21.695) 21.198 (24.015) 20.859
Aumento (redução) em passivos:
Fornecedores 13 (8.970) (7.634) 6.356 (19.750)
Salários e encargos sociais (10.582) 3.602 (13.373) 3.854
Impostos e contribuições a pagar 362 2.119 (51) 2.845
Adiantamento de clientes - - 110.123 -
Outros passivos 522 (11.871) (414) (10.677)
Passivo de operações descontinuadas 84.374 - 84.374 -
Juros pagos (63.879) (61.620) (71.030) (67.267)
Contribuição social e imposto de renda pagos 15 - - - -
Caixa líquido gerado pelas (usado nas) atividades operacionais 57.609 (11.418) 179.172 47.109
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições de investimentos - - (67) (4)
Aquisições de imobilizado 10 (12.873) (39.664) (16.057) (40.672)
Aquisições de ativo biológico 11 - - (43.168) (43.969)
Aquisições de intangível (2.782) (2.973) (2.782) (2.973)
Contas a receber de agricultores (2.921) (1.912) (2.921) (1.912)
Recebimentos por vendas de ativo imobilizado 107.550 2.740 110.225 17.435
Caixa líquido usado nas atividades de investimento 88.974 (41.809) 45.230 (72.095)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Dividendos distribuídos 18 (9.705) (14.555) (9.705) (14.555)
Pagamento de arrendamentos 16 (10.804) (14.283) (17.313) (20.462)
Fornecedores risco sacado (18.153) (6.776) (18.153) (17.816)
Contratação de empréstimos e financiamentos 90.348 377.757 90.348 377.757
Amortização de empréstimos e financiamentos (186.419) (283.529) (193.399) (285.931)
Caixa líquido gerado pelas (usado nas) ativ. de financiamento (134.733) 58.614 (148.222) 38.993
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 11.850 5.387 76.180 14.007
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 83.678 78.291 92.849 78.842
Caixa e equivalentes de caixa no fimdo exercício 95.528 83.678 169.029 92.849

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
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TANAC S.A.
CNPJ 91.359.711/0001-02
NIRE 43 3 0000704 9

Continua »»»

1. Contexto operacional: A Tanac S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima
de capital fechado com sede na Avenida Dom Pedro II, 978, 7º e 8º andar, Porto Ale-
gre - RS, Brasil, e tem como objetivo principal a industrialização e comercialização
de taninos e seus derivados, com unidade industrial localizada emMontenegro, RS.
Os produtos dessa unidade destinam-se tanto para omercado nacional como para o
mercado externo. No exercício de 2024 a Companhia descontinuou as operações de
industrialização e comercialização de Pellets e Cavacos, a qual mantinha em unida-
de industrial localizada na cidade de Rio Grande – RS, conforme detalhado na nota
explicativa 8, incluindo os efeitos da reapresentação dos valores comparativos em
decorrência desse tema.
Entidade controlada Participação acionária
CCCooonnntttrrrooolllaaadddaaa NNNoootttaaa PPPaaaííísss 222000222444 222000222333
Tanagro S.A. 9 Brasil 100% 100%
Eventos climáticos em maio de 2024 no Rio Grande do Sul: Em maio de 2024 a Com-
panhia e sua controlada foram impactadas pelas fortes chuvas ocorridas no estado
do Rio Grande do Sul, que levaram a parada das operações industriais na unidade de
fabricação de Taninos, em Montenegro/RS, por 50 dias devido às enchentes. Atre-
lado a estes fatos, as operações de colheita da controlada Tanagro foram afetadas,
levando a perda de 2.565 ton de casca, no montante de R$ 821. Os impactos na
controladora foram de R$ 20.125, divididos em R$ 13.118 de perdas de estoques,
R$ 1.684 de gastos para reconstrução da unidade e máquinas e R$ 5.324 de custos
fixos de produção. Além dos gastos realizados, a Companhia teve lucros cessantes de
aproximadamente R$ 8.100 em função da redução de vendas causada pelas enchen-
tes. Esses valores foram registrados no resultado do exercício e refletiram o impacto
das inundações nas operações da Companhia. A Companhia revisou suas estimativas
de recuperabilidade dos seus ativos, incluindo o imobilizado, e não há expectativa
de ocorrência de valores futuros de perdas a serem registrados em decorrência dos
eventos climáticos ocorridos em maio de 2024 no Rio Grande do Sul.
1.1. Continuidade operacional: Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia apre-
sentou resultados negativos, refletindo os eventos não recorrentes que impacta-
ram significativamente sua geração de caixa e níveis de endividamento. Em 31 de
dezembro de 2024, a Companhia apurou prejuízo de R$152.799, com patrimônio
líquido de R$2.128. O Passivo Circulante superou o Ativo Circulante em R$ 259.203,
evidenciando pressão sobre a liquidez corrente. Além disso a dívida líquida foi de R$
504.931. Como consequência do cenário financeiro adverso, a Companhia descum-
priu cláusulas de contratos financeiros (covenants) firmados com algumas institui-
ções credoras. Dentre os principais indicadores exigidos, destacam-se: • Índice de
Dívida Líquida sobre EBITDA, cujo limite contratual é de até 3,5x; • Índice de Liquidez
Corrente, que deve ser igual ou superior a 1,1x; Em virtude deste descumprimento
e de a Companhia não ter recebido waiver até 31 de dezembro de 2024 dos bancos
Banco do Brasil, Eco Securitizadora (referente à operação de CRA), Caixa e Banco
Votorantim, foram apresentadas de forma integral as dívidas que contemplam os
contratos com covenants financeiros no passivo não circulante no Balanço Patrimo-
nial, que também é um fator determinante e não recorrente para o baixo índice de
liquidez corrente. Vale ressaltar que no exercício de 2025 a Companhia obteve wai-
ver de duas instituições financeiras, Banco Votorantim e Caixa Econômica Federal, e
as demais estão em processo de análise das liberações no momento da emissão das
demonstrações financeiras. A deterioração dos indicadores financeiros decorre de
dddiiivvveeerrrsssooosss fffaaatttooorrreeesss nnnãããooo rrreeecccooorrrrrreeennnttteeesss qqquuueee iiimmmpppaaaccctttaaarrraaammm ttteeemmmpppooorrraaarrriiiaaammmeeennnttteee ooo dddeeessseeemmmpppeeennnhhhooo
financeiro da Companhia. Abaixo estão os principais eventos não recorrentes e seus
impactos no EBITDA da Companhia: Enchente ocorrida pelas fortes chuvas no mês
de maio de 2024: A Companhia foi diretamente impactada pelas enchentes ocorri-
das no estado do Rio Grande do Sul no mês de maio de 2024, que levaram a parada
das operações industriais por 50 dias com perdas de R$ 28.225, sendo R$ 8.100 de
lucros cessantes pelo período sem fabricação e entrega a clientes e R$ 20.125 entre
perdas de estoques e custos e despesas gerada em virtude das enchentes. Encer-
ramento das operações de Pellets e Cavacos: Em dezembro de 2023 a Companhia
firmou um contrato de longo prazo com um grande player do mercado de celulose
para fornecimento de 100% da madeira oriunda das florestas de acácia negra nego-
ciadas pela Companhia. Este contrato tem vigência de aproximadamente 21 anos e
garante a venda da madeira de acácia negra que anteriormente era consumida nas
fabricações de Pellets e Cavacos, além de garantir recursos para investimento em
novas florestas. Por conta dessa medida a Companhia descontinuou as operações
de fabricação de Pellets no mês de abril de 2024 e de Cavacos no mês de novem-
bro de 2024, gerando gastos com rescisões no montante de R$ 5.728. Além disso,
a Companhia detinha contrato com um único cliente para venda dos Pellets, o qual
teve penalidade por redução na entrega estimada no contrato principal, no valor
de R$ 66.948, registrada no exercício de 2024. Venda da unidade de Rio Grande: A
Companhia concluiu, durante 2024, a venda de duas matrículas localizadas na uni-
dade de Rio Grande que representam os pátios de Pellets e de Cavacos. A transação
gerou um resultado positivo de R$ 54.389, reconhecido no exercício de 2024 como
ganho na alienação de ativos imobilizados. No entanto, em decorrência dessa alie-
nação, foi necessário registrar impairment de R$ 17.679, correspondente à provisão
contábil dos valores residuais de determinados ativos imobilizados relacionados a
unidade de Rio Grande que não serão recuperados economicamente. Adicional-
mente, a Companhia constituiu uma provisão de R$ 8.238 referentes aos gastos
necessários para desmobilização da unidade de Rio Grande. Esses efeitos embora
impactem diretamente o resultado da Companhia no exercício de 2024, são eventos
não recorrentes e parte deles reflete a estratégia de turnaround da Companhia no
sentido de maximizar seus resultados futuros e sua rentabilidade. Plano Estratégico:
A descontinuidade dos negócios de Cavacos e Pellets e a comercialização de madeira
no mercado nacional são medidas adotadas para retomar o desempenho operacio-
nal e financeiro. Com o objetivo de ajustar a estrutura de capital ao novo modelo de
negócios da Companhia e reverter a situação econômico-financeira a administração
elaborou um plano estratégico com foco na redução de passivos, principalmente
seu endividamento, fortalecimento da estrutura de capital e retomada da rentabi-
lidade. O principal pilar desse plano é a venda de 13.918,3 hectares de terras, com
valor de venda de R$ 309.993, com entrada de aproximadamente 15% no ato das
assinaturas, cujo contrato de compromisso de compra e venda foi firmado em maio
de 2025 com um dos maiores players de celulose do mundo. Os recebimentos fi-
nanceiros desta venda seguem regras estipuladas em contrato e está faseado de
acordo com a liberação das terras em garantia de empréstimos e financiamentos,
sendo que aproximadamente 15% do valor já foi recebido pela Companhia e o saldo
firmado em contrato será liquidado no momento em que todas as fazendas forem
liberadas de garantias de empréstimos e financiamentos e transferidas para o com-
prador. Os recursos provenientes da operação serão utilizados para: • Reduzir subs-
tancialmente o nível de endividamento financeiro; • Regularizar os indicadores de
covenants contratuais; • Reforçar o capital de giro da Companhia. Adicionalmente, a
Companhia vem implementando medidas complementares, tais como: • Revisão e
corte de despesas administrativas e operacionais; • Renegociação de condições com
fornecedores e credores; • Foco em ativos e operações com maior geração de cai-
xa; • Reestruturação da dívida para alongamento de prazos e redução de encargos;
• Desenvolvimento de novas linhas de produtos de alto valor agregado com objeti-
vo de aumentar suas vendas para o mercado externo, melhorando as margens de
venda praticadas. A Administração tem a convicção de que, com a venda dos ativos
realizada e a implementação do seu plano estratégico, será restabelecido o bom de-
sempenho da Companhia, garantindo a continuidade das operações.
2. Base de preparação: a) Base de preparação: As demonstrações financeiras
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evi-
denciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras,
e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na

sua gestão. As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação dessas demons-
trações financeiras estão apresentadas na Nota 3. A preparação de demonstração
financeira requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de jul-
gamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das
políticas contábeis da Companhia, conforme detalhado na nota 2.e. As demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas foram aprovadas pela Administração em
07 de julho de 2025. b) Novas normas de contabilidade: Não existem novas normas
e interpretações emitidas que tenham, na opinião da Administração, gerado impacto
significativo no resultado ou no patrimônio líquido divulgado pela Companhia nas de-
monstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024. c) Base de mensuração: As de-
monstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto pela
rrreeeaaavvvaaallliiiaaaçççãããooo dddeee dddeeettteeerrrmmmiiinnnaaadddooosss iiinnnssstttrrruuummmeeennntttooosss fififinnnaaannnccceeeiiirrrooosss mmmeeennnsssuuurrraaadddooosss aaaooosss ssseeeuuusss vvvaaalllooores
reavaliados ou seus valores justos no final de cada período de relatório, conforme
descrito nas práticas contábeis a seguir, e a mensuração do valor justo dos ativos bbbio-
lógicos. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestaçõõões
pagas em troca de bens e serviços. d) Moeda funcional e moeda de apppresentaççção:
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em reais (R$), que é a moeeeda
funcional da Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas foram ar-
redondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra formmma.
e) Uso de estimativas e jjjulgggamentos: A preparação das demonstrações financeiras de
acordo com as normas CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativvvas
e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportadddos
de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas
estimativas. As principais estimativas e julgamentos envolvem a mensuração do vaaalor
justo dos ativos biológicos, a constituição de provisões (contas a receber, estoquuues,
contingências, entre outras) e a realização dos impostos diferidos. Estimativas e pppre-
missas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativvvas
contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em
quaisquer períodos futuros afetados.
3. Políticas contábeis materiais: As políticas contábeis descritas abaixo têm sido
aplicadas de maneira consistente a todos os períodos apresentados nessas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas referente às informações da Compa-
nhia e da sua controlada Tanagro S.A. a) Procedimentos de consolidaççção: Saldos e
transações entre as Companhia e sua controlada, e quaisquer receitas ou despesas
derivadas destas transações, são eliminados na preparação das demonstrações finaaan-
ceiras consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de transações com a compa-
nhia investida registrados por equivalência patrimonial são eliminados integralmennnte
contra o investimento na Controladora. Prejuízos não realizados são eliminados da
mesma maneira como são eliminados os ganhos não realizados, mas somente até
o ponto em que não apresente evidência de perda por redução ao valor recupeeerá-
vel. b) Moeda estrangggeira: Transações em moeda estrangeira: Transações em moeeeda
estrangeira são convertidas para a moeda funcional pela taxa de câmbio das daaatas
das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedddas
estrangeiras na data de apresentação são convertidas para a moeda funcional à taaaxa
de câmbio apurada naquela data. Os ganhos e perdas cambiais resultantes da liqqqui-
dação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercícccio,
referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidddos
na demonstração do resultado. c) Instrumentos financeiros: Classificação e mennnsu-
ração: A Administração da Empresa classifica seus ativos e passivos financeiros no
momento inicial da contratação conforme abaixo: Ativos financeiros mensurados pelo
valor justo através do resultado: Os ativos financeiros são mensurados ao valor justo
no final de cada período de relatório, sendo que quaisquer ganhos ou perdas de valor
justo são reconhecidos no resultado na medida em que não façam parte de uma
relação de “hedge” designada. Ganhos e perdas líquidos reconhecidos no resultado
incorporam os dividendos ou juros auferidos pelo ativo financeiro. Ativos financeiros
mensurados pelo custo amortizado: Estes ativos financeiros são mensurados de for-
ma subsequente ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo
amortizado é reduzido por provisões para “impairment”. A receita de juros, ganhos
e perdas cambiais e provisões para “impairment” são reconhecidos diretamente
no resultado. Passivos financeiros: Os passivos financeiros são classificados como
mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio do resultado. Passivos
financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são mensurados ao
valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros
passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado uti-
lizando ométodo de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são
reconhecidos no resultado. Instrumentos financeiros derivativos: Os derivativos são
inicialmente reconhecidos ao valor justo na data de contratação e são posteriormen-
te remensurados pelo valor justo no encerramento do exercício. Eventuais ganhos
ou perdas são reconhecidos no resultado imediatamente, a menos que o derivativo
seja designado e efetivo como instrumento de “hedge”; nesse caso, o momento do
reconhecimento no resultado depende da natureza da relação de “hedge”. “Hedge”
de fluxos de caixa (contabilidade de hedge): Para os derivativos designados como um
instrumento de “hedge” em uma proteção (“hedge”) da variabilidade dos fluxos de
caixa atribuível a variação cambial associada a transações de exportações e que po-
deria afetar o resultado, a porção efetiva das variações no valor justo do derivativo é
reconhecida em outros resultados abrangentes e apresentada como ajuste de ava-
liação patrimonial no patrimônio líquido. O valor reconhecido em outros resultados
abrangentes é reclassificado para resultado nomesmo período que os fluxos de caixa
protegidos (“hedge”) afetam o resultado. Caso o instrumento de “hedge” não mais
atenda aos critérios de contabilização de “hedge”, expire ou seja vendido, encerrado,
exercido, ou tenha a sua designação revogada, então a contabilização de “hedge” é
descontinuada prospectivamente. Os resultados acumulados, anteriormente reco-
nhecidos em outros resultados abrangentes e apresentados como ajuste de avalia-
ção patrimonial no patrimônio líquido, permanecem ali até que a transação prevista
afete o resultado.Mensuração subsequente: A mensuração subsequente dos instru-
mentos financeiros ocorre a cada data do balanço de acordo com a classificação dos
instrumentos financeiros: Ativo financeiro: ativos financeiros ao custo amortizado
(instrumentos de dívida); ativos financeiros ao valor justo pormeio de outros resulta-
dos abrangentes com reclassificação de ganho e perdas acumuladas (instrumento de
dívidas); ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros resultados
abrangentes, sem reclassificação de ganhos e perdas acumulados no momento de
seu desreconhecimento (instrumentos patrimoniais); e ativos financeiros ao valor
justo por meio do resultado. Passivos financeiros: passivos financeiros ao valor jus-
to por meio do resultado e passivos financeiros ao custo amortizado. Os principais
ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e equivalentes de caixa,
aplicações financeiras, outros créditos, contas a receber de partes relacionadas e
créditos a receber de parte relacionadas e contas a receber de clientes. Esses ativos
foram classificados nas categorias de ativos financeiros a valor justo por meio de re-
sultado e ativos mensurados pelo custo amortizado. Os principais passivos financei-
ros, classificados como a custo amortizado, são: fornecedores, contas a pagar a par-
tes relacionadas, dividendos a pagar, passivo de arrendamento, débitos com partes
relacionadas, outras contas a pagar e empréstimos, financiamentos e debêntures.
d) Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários
à vista e aplicações financeiras. Essas aplicações financeiras estão demonstradas ao cus-
to, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas de encerramento do exercício, e
possuem vencimentos no curto prazo, inferiores a 90 dias ou sem prazos fixados para
resgate, com liquidez imediata, e estão sujeitas a um insignificante risco demudança de
valor. e) Estoques: Os estoques de mercadorias e produtos estão demonstrados pelo
custo médio de aquisição ou produção, ajustados ao valor de mercado e eventuais per-
das quando aplicável. As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos
são constituídos quando consideradas necessárias pela Administração.

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, e suas notas explicativas, acompanhadas do
Relatório do Auditor Independente. Permanecemos à disposição de Vossas Senhorias para quaisquer esclarecimentos desejados.

Porto Alegre, 07 de julho de 2025.
À Administração


